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FUNDAMENTOS DA DIDÁTICA

Introdução à Didática: conceito e importância
A Didática é um dos principais pilares da formação docente, 

pois trata das estratégias, métodos e práticas que tornam pos-
sível a mediação entre o conhecimento e o estudante. Trata-se 
de um campo do saber que se insere no âmbito da Pedagogia e 
que visa compreender, organizar e aperfeiçoar os processos de 
ensino-aprendizagem. Sua função é planejar e orientar a ação 
educativa com base em teorias, objetivos, valores e finalidades 
definidos historicamente.

O termo “Didática” vem do grego didaktiké, que significa 
“arte de ensinar”. No entanto, sua abordagem vai além do sim-
ples ensino de conteúdos. A Didática reflete criticamente sobre a 
prática docente, considerando aspectos políticos, sociais, cultu-
rais, filosóficos e psicológicos envolvidos no processo educativo. 
Ensinar, dentro de uma perspectiva didática, implica pensar sobre 
o que ensinar, para quem, por que, como e com que finalidade.

Essa disciplina adquire relevância especialmente em cursos 
de licenciatura e formação pedagógica, pois permite ao futuro 
professor desenvolver competências para planejar aulas, selecio-
nar conteúdos, utilizar métodos e avaliar de maneira eficaz. Além 
disso, a Didática é essencial para garantir um ensino significativo, 
que ultrapasse a mera transmissão de informações e promova a 
construção ativa do conhecimento.

Portanto, compreender os fundamentos da Didática é fun-
damental para qualquer profissional da educação que deseje 
exercer sua prática com intencionalidade, ética e compromisso 
com a aprendizagem dos alunos.

Fundamentos filosóficos da Didática
Os fundamentos filosóficos da Didática consistem nas con-

cepções de ser humano, conhecimento, sociedade e educação 
que orientam as práticas pedagógicas. A Filosofia fornece à Didá-
tica uma base crítica para refletir sobre os objetivos do ensino, os 
valores que devem ser cultivados e o papel social do educador.

As diferentes correntes filosóficas influenciaram, ao longo 
da história, as concepções de ensino. O Idealismo, por exemplo, 
valoriza o desenvolvimento intelectual e moral, propondo uma 
educação voltada para o cultivo do espírito e da razão. Já o Rea-
lismo prioriza a observação da realidade e a experiência empírica 
como forma de adquirir conhecimento. O Pragmatismo, com for-
te influência de John Dewey, entende a educação como prepara-
ção para a vida prática, defendendo uma aprendizagem ativa e 
contextualizada. Por sua vez, o Marxismo propõe uma pedagogia 
crítica, comprometida com a transformação social e com a supe-
ração das desigualdades.

DIDÁTICA

Assim, a prática didática precisa estar sustentada por uma 
visão de mundo e de ser humano. A escolha de métodos, con-
teúdos e estratégias de ensino não é neutra: reflete concepções 
filosóficas que orientam a educação. Compreender esses funda-
mentos permite ao professor agir de forma consciente e ética, 
contribuindo para a formação integral dos alunos.

Fundamentos históricos da Didática
A Didática, como campo de saber, não surgiu de forma es-

pontânea. Ela se desenvolveu historicamente em resposta às ne-
cessidades educacionais de diferentes períodos. O marco inicial 
da Didática moderna é geralmente atribuído a João Amós Comê-
nio, com sua obra Didactica Magna, publicada no século XVII. 
Comênio propôs princípios ainda válidos hoje, como a aprendi-
zagem gradativa, o uso de materiais visuais e a organização do 
conteúdo segundo a idade dos alunos.

No século XVIII, Rousseau e a pedagogia naturalista influen-
ciaram profundamente a Didática ao defenderem a valorização 
da infância e da liberdade na aprendizagem. No século XIX, au-
tores como Pestalozzi e Herbart sistematizaram práticas peda-
gógicas com base na psicologia da criança, introduzindo noções 
como interesse, intuição e método. Com a Revolução Industrial 
e a massificação da educação, surgiram métodos de ensino mais 
sistematizados, como os métodos simultâneo e individual.

No século XX, a Didática passou por profundas transforma-
ções, com destaque para a influência de John Dewey e a Escola 
Nova, que propunham uma aprendizagem centrada no aluno, 
na experiência e na resolução de problemas. No Brasil, auto-
res como Anísio Teixeira, Lourenço Filho e, mais recentemente, 
Paulo Freire, contribuíram significativamente para uma Didática 
crítica, comprometida com a emancipação dos sujeitos e a demo-
cratização do ensino.

Entender a trajetória histórica da Didática é fundamental 
para perceber que as práticas pedagógicas atuais são resultado 
de uma construção coletiva e em constante transformação.

Fundamentos psicológicos da Didática
Os fundamentos psicológicos da Didática estão diretamen-

te relacionados à compreensão dos processos mentais e emo-
cionais envolvidos na aprendizagem. A Psicologia da Educação 
fornece subsídios para o professor entender como os alunos 
aprendem, quais são os estágios de desenvolvimento cognitivo 
e como fatores como motivação, atenção e memória interferem 
no desempenho escolar.

No século XX, três grandes correntes psicológicas influencia-
ram fortemente a Didática: o behaviorismo, o cognitivismo e o 
construtivismo. O behaviorismo, com autores como Skinner, de-
fende que o comportamento pode ser moldado por estímulos e 
reforços, o que levou ao desenvolvimento de técnicas didáticas 
baseadas em repetição e reforço positivo. O cognitivismo, por 
sua vez, foca nos processos internos do pensamento, valorizan-
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do o papel da memória, percepção e resolução de problemas na 
aprendizagem. O construtivismo, influenciado por Piaget e Vy-
gotsky, entende que o conhecimento é construído ativamente 
pelo sujeito, em interação com o meio e com os outros.

A aplicação desses conhecimentos na sala de aula exige que 
o professor planeje suas ações levando em conta as característi-
cas dos alunos, suas etapas de desenvolvimento, suas dificulda-
des e potencialidades. Uma prática didática eficaz deve, portan-
to, integrar teoria e sensibilidade, ciência e empatia.

Fundamentos sociológicos da Didática
A dimensão sociológica da Didática nos remete à compreen-

são de que a educação é um fenômeno social e, portanto, está 
profundamente influenciada pelos contextos econômicos, políti-
cos e culturais nos quais se insere. A Didática não pode se limitar 
ao campo técnico: ela deve considerar as relações de poder, as 
desigualdades sociais e as diferentes condições de acesso ao co-
nhecimento.

Autores como Émile Durkheim, Karl Marx, Louis Althusser, 
Pierre Bourdieu e Michael Apple ajudaram a compreender o 
papel da escola na reprodução ou transformação da sociedade. 
Bourdieu, por exemplo, mostrou como a escola tende a reprodu-
zir as desigualdades por meio do que chamou de “violência sim-
bólica”, ao privilegiar certos códigos culturais em detrimento de 
outros. Já Paulo Freire propôs uma Didática baseada no diálogo, 
na escuta e na conscientização, que considera o contexto social 
do aluno como ponto de partida para o ensino.

Em um país como o Brasil, marcado por fortes desigualdades, 
a Didática deve estar comprometida com a inclusão, a diversida-
de e a justiça social. Isso significa repensar práticas, conteúdos e 
avaliações para garantir o acesso efetivo ao saber por todos os 
estudantes, respeitando suas trajetórias, culturas e realidades.

HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DA DIDÁTICA: ORIGENS DA DI-
DÁTICA: DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO E PRINCIPAIS 
PENSADORES (COMENIUS, ROUSSEAU, PESTALOZZI, 
DEWEY)

Compreender a didática em seu contexto histórico
A Didática é uma das áreas fundamentais da Pedagogia e 

ocupa um lugar central na formação de professores e na orga-
nização do ensino. Sua importância está diretamente ligada à 
função mediadora que desempenha entre o conhecimento e o 
aluno, fornecendo ao educador ferramentas para planejar, exe-
cutar e avaliar o processo de ensino-aprendizagem.

No entanto, a Didática não surgiu pronta nem sempre teve 
o sentido que possui hoje. Seu desenvolvimento histórico está 
intimamente relacionado às transformações sociais, políticas e 
culturais que marcaram a educação ocidental ao longo dos sécu-
los. Do modelo enciclopedista medieval até as concepções con-
temporâneas centradas na aprendizagem significativa e no pro-
tagonismo do aluno, a Didática passou por uma série de rupturas 
e reformulações que refletem diferentes visões sobre o papel da 
escola, do professor e do saber.

Comenius e o nascimento da didática moderna
João Amós Comenius (1592–1670), filósofo e teólogo tche-

co, é amplamente reconhecido como o “pai da Didática moder-
na”. Sua obra mais importante, Didactica Magna, publicada em 
1657, propôs pela primeira vez um sistema de ensino racional, 
estruturado e acessível a todos — independentemente de classe 
social, gênero ou origem.

Contribuições centrais de Comenius:
• Universalização do ensino: defendia que todos deveriam 

ter acesso à educação, antecipando ideias hoje presentes no con-
ceito de educação como direito universal.

• Organização do ensino por etapas: propôs um sistema 
progressivo dividido em infância, adolescência e juventude, com 
metodologias apropriadas a cada fase.

• Valorização da experiência sensorial: sugeria o uso de ima-
gens, exemplos concretos e atividades práticas, antecipando o 
princípio da aprendizagem significativa.

• Ensino como arte de ensinar tudo a todos de forma eficaz 
e agradável: essa ideia reflete uma preocupação com a racionali-
dade e com o envolvimento do aluno no processo.

Comenius propôs uma Didática sistematizada, que rompesse 
com a improvisação e com os métodos puramente repetitivos da 
época. Ele acreditava que a educação era o caminho para regene-
rar a humanidade e alcançar a paz, o que confere à sua obra um 
forte caráter ético e humanista.

Rousseau e a valorização da infância como tempo de apren-
dizagem

Jean-Jacques Rousseau (1712–1778), filósofo iluminista 
francês, revolucionou a concepção de educação ao apresentar a 
infância como uma etapa natural do desenvolvimento humano, 
com características e necessidades próprias. Em sua obra Emílio, 
ou Da Educação (1762), ele propôs um modelo de formação ba-
seado na liberdade, na natureza e na autonomia moral do edu-
cando.

Ideias principais de Rousseau:
• Educação como desenvolvimento natural: o processo edu-

cativo deve respeitar os ritmos e fases da criança, sem forçar 
aprendizagens que não estejam em seu tempo.

• Aprender pela experiência e não pela imposição: o conhe-
cimento deve ser descoberto pelo aluno em contato com o mun-
do, e não apenas transmitido pelo professor.

• Formação do caráter antes da razão: na infância, mais im-
portante do que o ensino de conteúdos é o cultivo da sensibilida-
de, da empatia e da liberdade interior.

• Crítica à sociedade e à educação tradicional: para Rous-
seau, a sociedade corrompe o homem, e a escola tradicional re-
produz essa corrupção ao impor normas e saberes autoritários.

Rousseau marcou profundamente a pedagogia moderna, ao 
introduzir o princípio de que a educação deve ser centrada no 
educando. Ele influenciou diretamente pensadores posteriores, 
como Pestalozzi, e abriu caminho para as teorias que valorizam a 
construção ativa do conhecimento e o respeito à infância como 
fase de formação autônoma.

Pestalozzi e a pedagogia do afeto e da experiência
Johann Heinrich Pestalozzi (1746–1827), educador suíço, é 

considerado um dos grandes precursores da Pedagogia moderna 
e um elo entre as ideias de Rousseau e a prática escolar. Seu tra-
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INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE TEXTOS COMPLEXOS: 
MÚLTIPLAS CAMADAS DE SENTIDO. IMPLICAÇÕES IDE-
OLÓGICAS E ARGUMENTATIVAS. RECURSOS LINGUÍS-
TICOS E RETÓRICOS NA CONSTRUÇÃO DE SENTIDO. IN-
TERTEXTUALIDADE, IRONIA, AMBIGUIDADE, HUMOR 
E CRÍTICA SOCIAL

Múltiplas camadas de sentido: literalidade, subenten-
didos e simbologias

A leitura de um texto complexo exige muito mais do que a 
simples decodificação de palavras. Ela demanda a habilidade de 
compreender as diferentes camadas de sentido presentes em um 
enunciado, desde o nível mais superficial (literal) até os níveis 
mais profundos e simbólicos, nos quais operam valores culturais, 
ideológicos e subjetivos. 

▸Sentido literal e sentido figurado
O sentido literal corresponde àquilo que está explicitamente 

dito no texto, sem desvios semânticos. Por exemplo:

“O menino abriu a porta.”

A frase acima descreve, de maneira objetiva, uma ação físi-
ca. No entanto, se tomarmos a frase:

“Ela abriu as portas do coração.”

Aqui, o verbo “abrir” é utilizado em sentido figurado — não 
se trata de uma porta real, mas de um gesto simbólico de acolhi-
mento ou afeto.

O sentido figurado, portanto, ocorre quando as palavras são 
empregadas de forma não convencional, criando significados 
que extrapolam o literal. Essa é uma das principais ferramentas 
na construção de camadas mais densas de sentido, exigindo do 
leitor conhecimento prévio, sensibilidade linguística e capacida-
de interpretativa.

▸Pressupostos e implicaturas
Em muitos textos, o que é mais relevante não está no que é 

dito diretamente, mas no que está sugerido. É aí que entram os 
pressupostos e as implicaturas:

▪ Pressuposto é uma informação dada como já conhecida ou 
aceita como verdadeira pelo falante e pelo interlocutor. Exemplo:

“João parou de beber.”

LÍNGUA PORTUGUESA

Esse enunciado pressupõe que João bebia anteriormente. 
Essa informação não está escrita, mas é fundamental para com-
preender a frase.

▪ Implicatura é o que se deduz do contexto da fala, mesmo 
que não tenha sido dito explicitamente. Exemplo:

“O aluno conseguiu passar, apesar de tudo.”

A expressão “apesar de tudo” sugere dificuldades, embora 
estas não tenham sido explicitadas. O leitor é convidado a infe-
rir que houve obstáculos superados, o que compõe uma camada 
adicional de sentido.

▸Ambiguidade e polissemia
Outro fenômeno que contribui para a multiplicidade de sen-

tidos é a ambiguidade, que pode ser intencional ou acidental. 
Um exemplo clássico:

“Viu o homem com binóculos.”

Pode significar que:
1. Alguém usou binóculos para ver o homem.
2. O homem estava com binóculos.

A polissemia, por sua vez, é a multiplicidade de significados 
que uma mesma palavra pode ter, dependendo do contexto. A 
palavra “banco” pode significar:

▪ Instituição financeira.
▪ Assento.
▪ Conjunto de dados.

Essa diversidade semântica exige que o leitor compreenda a 
situação comunicativa e o gênero textual para identificar o signi-
ficado mais adequado.

▸Simbolismo e sentido conotativo
O simbolismo textual se refere ao uso de elementos que re-

metem a valores culturais, religiosos, históricos ou afetivos. Uma 
rosa pode simbolizar amor, uma cruz pode representar fé ou sa-
crifício, um muro pode indicar barreira ou separação. Esses sen-
tidos simbólicos são construções culturais, e o reconhecimento 
deles depende do repertório do leitor.

Já o sentido conotativo é um tipo específico de sentido figu-
rado, no qual as palavras carregam significados subjetivos, afeti-
vos ou metafóricos. Em textos literários e publicitários, a conota-
ção é amplamente explorada para provocar emoção e persuasão.

Exemplo:
“A esperança floresceu em meio ao caos.”
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Neste caso, “floresceu” está em conotação: não se trata de 
uma planta real, mas de um sentimento que surgiu em circuns-
tâncias adversas.

▸Inferência e leitura crítica
Para acessar essas camadas de sentido, o leitor precisa de-

senvolver a habilidade de inferência — a capacidade de deduzir 
informações implícitas com base no que está dito e no contex-
to. A leitura inferencial exige conhecimento linguístico, cultural 
e contextual. Em provas de concursos, muitos textos trazem in-
formações essenciais apenas sugeridas, e não declaradas aber-
tamente.

Além disso, o domínio das múltiplas camadas de sentido 
favorece uma leitura crítica, pois permite identificar intenções 
ocultas, valores ideológicos subjacentes, e efeitos retóricos do 
discurso. Textos aparentemente neutros podem veicular ideias 
complexas, críticas sociais ou manipulações simbólicas.

A compreensão plena de um texto complexo requer que o 
leitor vá além da superfície das palavras. Ao identificar sentidos 
literais, pressupostos, implicaturas, ambiguidades e simbolismos, 
é possível decodificar a densidade semântica e crítica dos textos.

Implicações ideológicas e argumentativas na constru-
ção do discurso

Todo texto, por mais informativo ou imparcial que pareça, 
carrega marcas ideológicas e escolhas argumentativas. Isso ocor-
re porque a linguagem não é neutra: ela é um instrumento de 
construção de sentidos que sempre parte de uma perspectiva.

Em contextos como os concursos públicos, essa consciência 
é indispensável para que o candidato consiga identificar posicio-
namentos implícitos, estratégias de convencimento e mecanis-
mos de manipulação simbólica nos textos propostos.

▸A ideologia nos textos: linguagem como forma de ver o 
mundo

Ideologia pode ser definida como o conjunto de valores, 
crenças, visões de mundo e normas sociais que orientam o com-
portamento de indivíduos e grupos. Quando um texto é produzi-
do, ele reflete, reforça ou contesta ideologias — mesmo que não 
o faça de maneira explícita.

Por exemplo, um editorial que defende a redução da maiori-
dade penal está inserido em um determinado contexto ideológi-
co, geralmente relacionado a valores punitivistas, percepção de 
segurança pública, concepções de justiça e responsabilidade. O 
posicionamento ideológico se manifesta na seleção lexical, nas 
referências culturais utilizadas e na forma de construção dos ar-
gumentos.

A identificação da ideologia de um texto exige atenção a ele-
mentos como:

▪ Palavras com carga emocional (ex.: “covarde ataque”, “jus-
ta decisão”).

▪ Omissões estratégicas (o que o texto não diz, mas que seria 
relevante).

▪ Escolhas de foco e destaque (o que o texto enfatiza ou mi-
nimiza).

▪ Representações estereotipadas (ex.: retratar determinado 
grupo social como perigoso ou incapaz).

▸Estratégias argumentativas: ethos, pathos e logos
Para sustentar um ponto de vista, o autor mobiliza recursos 

argumentativos que apelam a diferentes esferas da racionalidade 
e da emoção. As três categorias clássicas da retórica aristotélica 
continuam extremamente úteis para análise textual:

▪ Ethos: é a imagem que o autor constrói de si mesmo para 
ganhar credibilidade diante do leitor. Um texto pode se apresen-
tar como técnico, neutro, experiente ou imparcial para induzir 
confiança. Exemplo: “Com base em 20 anos de experiência na 
área da saúde...”

▪ Pathos: é o apelo às emoções do leitor. Imagens, metáfo-
ras, testemunhos pessoais e narrativas dramáticas são frequen-
temente utilizados para despertar empatia, indignação ou como-
ção. Exemplo: “A criança chorava ao lado do corpo da mãe, vítima 
de uma bala perdida.”

▪ Logos: é o uso da razão, por meio de dados, estatísticas, 
silogismos e argumentação lógica. O apelo ao logos se vale de 
uma sequência coerente de ideias, provas empíricas ou raciocí-
nios dedutivos. Exemplo: “Estudos comprovam que a adoção de 
políticas preventivas reduz os índices de violência em até 40%.”

Um texto eficaz alterna essas estratégias de modo a persu-
adir o leitor com base na autoridade, na emoção e na racionali-
dade.

▸Discurso direto, indireto e manipulação retórica
A forma como vozes são representadas em um texto tam-

bém interfere na argumentação. O discurso direto introduz a fala 
de outro com objetividade, muitas vezes buscando conferir le-
gitimidade ou impacto. Já o discurso indireto reinterpreta a fala 
do outro, podendo suavizar, adaptar ou até distorcer o conteúdo 
original.

Há ainda o discurso indireto livre, muito comum na literatura 
e em textos jornalísticos opinativos, no qual se fundem as vozes 
do narrador e do personagem ou fonte. Isso gera ambiguidade 
quanto à autoria da fala e pode induzir o leitor a aceitar certas 
interpretações como neutras ou universais.

Exemplo:

“O governo, como sempre, agiu tardiamente — dizia o povo 
indignado.”

Aqui, a crítica não é assumida diretamente pelo narrador, 
mas atribuída ao “povo”, o que protege o enunciador e simulta-
neamente reforça o conteúdo da crítica.

▸Marcas linguísticas da argumentação
Certas estruturas linguísticas indicam a presença de estraté-

gias argumentativas:
▪ Conectores argumentativos: “portanto”, “logo”, “porque”, 

“embora”, “ainda que”.
▪ Modalizadores: “talvez”, “certamente”, “é possível que” — 

modulam o grau de certeza do que é dito.
▪ Generalizações e exemplos específicos: amplificam ou re-

duzem o escopo da argumentação.
▪ Citações de autoridade: nomes de especialistas, institui-

ções ou leis (ex.: “segundo a OMS”, “conforme o artigo 5º da 
Constituição”).
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FUNDAMENTOS DOS NÚMEROS REAIS E COMPLEXOS: ESTRUTURA ALGÉBRICA DOS CONJUNTOS NUMÉRICOS. OPERA-
ÇÕES COM NÚMEROS COMPLEXOS

CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS (R)
O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão do conjunto dos números racionais com o conjunto dos números 

irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais é a combinação dos conjuntos dos números naturais e inteiros. 
Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há uma infinidade de outros números. 

R = Q ∪ I, sendo Q ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, não irracional, e vice-versa).

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.
R*

+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R- = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*

- = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de módulo, números 
opostos e números inversos (quando aplicável).

A representação dos números reais permite estabelecer uma relação de ordem entre eles. Os números reais positivos são 
maiores que zero, enquanto os negativos são menores. Expressamos a relação de ordem da seguinte maneira: Dados dois números 
reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

MATEMÁTICA
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Operações com números Reais
Operando com as aproximações, obtemos uma sequência de intervalos fixos que determinam um número real. Assim, vamos 

abordar as operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. 

Intervalos reais
O conjunto dos números reais possui subconjuntos chamados intervalos, determinados por meio de desigualdades. Dados os 

números a e b, com a < b, temos os seguintes intervalos: 
– Bolinha aberta: representa o intervalo aberto (excluindo o número), utilizando os símbolos:

> ; <  ou  ] ; [

– Bolinha fechada: representa o intervalo fechado (incluindo o número), utilizando os símbolos: 
≥ ; ≤  ou  [ ; ]

Podemos utilizar ( ) no lugar dos [ ] para indicar as extremidades abertas dos intervalos:
[a, b[ = (a, b);
]a, b] = (a, b];
]a, b[ = (a, b).

a) Em algumas situações, é necessário registrar numericamente variações de valores em sentidos opostos, ou seja, maiores ou 
acima de zero (positivos), como as medidas de temperatura ou valores em débito ou em haver, etc. Esses números, que se estendem 
indefinidamente tanto para o lado direito (positivos) quanto para o lado esquerdo (negativos), são chamados números relativos.

b) O valor absoluto de um número relativo é o valor numérico desse número sem levar em consideração o sinal.
c) O valor simétrico de um número é o mesmo numeral, diferindo apenas no sinal.

Operações com Números Relativos

Adição e Subtração de Números Relativos
a) Quando os numerais possuem o mesmo sinal, adicione os valores absolutos e conserve o sinal.
b) Se os numerais têm sinais diferentes, subtraia o numeral de menor valor e atribua o sinal do numeral de maior valor.

Multiplicação e Divisão de Números Relativos
a) Se dois números relativos têm o mesmo sinal, o produto e o quociente são sempre positivos.
b) Se os números relativos têm sinais diferentes, o produto e o quociente são sempre negativos.

Exemplos:
1. Na figura abaixo, o ponto que melhor representa a diferença  na reta dos números reais é:



a solução para o seu concurso!

Editora 387

DOMÍNIO DE TÓPICOS ATUAIS, RELEVANTES E AMPLA-
MENTE DIVULGADOS, EM ÁREAS DIVERSIFICADAS, TAIS 
COMO: CIÊNCIAS, POLÍTICA, ECONOMIA, HISTÓRIA E 
GEOGRAFIA DO BRASIL, DO ESTADO DE PERNAMBUCO 
E DO MUNICÍPIO DE BOM JARDIM - PE. ATUALIDADES; 
FATOS RELEVANTES DO BRASIL E DO MUNDO NOS ÚLTI-
MOS 12 MESES: PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS POLÍTI-
COS E ECONÔMICOS. PANDEMIAS, CRISES SANITÁRIAS 
E AÇÕES GLOBAIS DE SAÚDE PÚBLICA. CONFLITOS IN-
TERNACIONAIS E SEUS IMPACTOS. ELEIÇÕES, MU-
DANÇAS DE GOVERNO E POLÍTICAS PÚBLICAS RE-
CENTES

A importância do estudo de atualidades

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-
tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo 
para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do conhe-
cimento técnico e explore novas perspectivas quanto à conheci-
mento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 
manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de re-
levância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são 
debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do 
trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos dia-
riamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está 
consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, 
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internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informa-
cional para transmitirem outros tipos de informação, como fofo-
cas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, 
que não devem de modo algum serem inseridos como parte do 
estudo de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos des-
te cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais 
quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 
como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também 
se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atuali-
dades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DE 1988

PREÂMBULO

Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assem-
bléia Nacional Constituinte para instituir um Estado Democrático, 
destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e individu-
ais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a 
igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade 
fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia so-
cial e comprometida, na ordem interna e internacional, com a 
solução pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a proteção 
de Deus, a seguinte CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA 
DO BRASIL.
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Editora

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

 Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união 
indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, cons-
titui-se em Estado Democrático de Direito e tem como funda-
mentos:

I - a soberania;
II - a cidadania
III - a dignidade da pessoa humana;
IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;            

(Vide Lei nº 13.874, de 2019)
V - o pluralismo político.
Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce 

por meio de representantes eleitos ou diretamente, nos termos 
desta Constituição.

 Art. 2º São Poderes da União, independentes e harmônicos 
entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.

 Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Fe-
derativa do Brasil:

I - construir uma sociedade livre, justa e solidária;
II - garantir o desenvolvimento nacional;
III - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desi-

gualdades sociais e regionais;
IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, 

raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discrimina-
ção.

 Art. 4º A República Federativa do Brasil rege-se nas suas re-
lações internacionais pelos seguintes princípios:

I - independência nacional;
II - prevalência dos direitos humanos;
III - autodeterminação dos povos;
IV - não-intervenção;
V - igualdade entre os Estados;
VI - defesa da paz;
VII - solução pacífica dos conflitos;
VIII - repúdio ao terrorismo e ao racismo;
IX - cooperação entre os povos para o progresso da huma-

nidade;
X - concessão de asilo político.
Parágrafo único. A República Federativa do Brasil buscará 

a integração econômica, política, social e cultural dos povos da 
América Latina, visando à formação de uma comunidade latino-
-americana de nações.

TÍTULO II
DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO I
DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS

 Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qual-
quer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros 
residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, 
nos termos desta Constituição;

II - ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 
coisa senão em virtude de lei;

III - ninguém será submetido a tortura nem a tratamento de-
sumano ou degradante;

IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o 
anonimato;  

V - é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agra-
vo, além da indenização por dano material, moral ou à imagem; 

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sen-
do assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, 
na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;  

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistên-
cia religiosa nas entidades civis e militares de internação coletiva;  

VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença 
religiosa ou de convicção filosófica ou política, salvo se as invocar 
para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a 
cumprir prestação alternativa, fixada em lei;

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, 
científica e de comunicação, independentemente de censura ou 
licença;

X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a 
imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo 
dano material ou moral decorrente de sua violação;   

XI - a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela po-
dendo penetrar sem consentimento do morador, salvo em caso 
de flagrante delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, du-
rante o dia, por determinação judicial;               (Vide Lei nº 13.105, 
de 2015)    (Vigência)

XII - é inviolável o sigilo da correspondência e das comunica-
ções telegráficas, de dados e das comunicações telefônicas, sal-
vo, no último caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na forma 
que a lei estabelecer para fins de investigação criminal ou instru-
ção processual penal;              (Vide Lei nº 9.296, de 1996)

 XIII - é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou pro-
fissão, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabe-
lecer;   

XIV - é assegurado a todos o acesso à informação e resguar-
dado o sigilo da fonte, quando necessário ao exercício profissio-
nal;   

XV - é livre a locomoção no território nacional em tempo de 
paz, podendo qualquer pessoa, nos termos da lei, nele entrar, 
permanecer ou dele sair com seus bens;

XVI - todos podem reunir-se pacificamente, sem armas, em 
locais abertos ao público, independentemente de autorização, 
desde que não frustrem outra reunião anteriormente convocada 
para o mesmo local, sendo apenas exigido prévio aviso à autori-
dade competente;

XVII - é plena a liberdade de associação para fins lícitos, ve-
dada a de caráter paramilitar;

XVIII - a criação de associações e, na forma da lei, a de co-
operativas independem de autorização, sendo vedada a interfe-
rência estatal em seu funcionamento;

XIX - as associações só poderão ser compulsoriamente dis-
solvidas ou ter suas atividades suspensas por decisão judicial, 
exigindo-se, no primeiro caso, o trânsito em julgado;

XX - ninguém poderá ser compelido a associar-se ou a per-
manecer associado;

XXI - as entidades associativas, quando expressamente auto-
rizadas, têm legitimidade para representar seus filiados judicial 
ou extrajudicialmente;

XXII - é garantido o direito de propriedade;
 XXIII - a propriedade atenderá a sua função social;
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